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Prefácio

Luís M. Aires é um professor. Um professor interessado na ciên‑
cia, no ensino e na divulgação. Um professor que há muitos anos trava 
uma batalha que muito admiro. Defende a boa educação dos nos‑
sos jovens: um ensino organizado, exigente, baseado na experiência 
e na ciência. Defende a cultura científica: a reflexão sobre o mundo 
baseada na ciência, o conhecimento das grandes teorias científicas, que 
são o mais precioso que temos, e a reflexão sobre o mundo baseada 
no conhecimento e na razão. Defende a divulgação científica como 
um meio para chegar aos interessados e para despertar interessados.

E escreve. Sobre temas variados. Não só os da sua especialidade 
direta como muitos outros que também estudou e estuda. Escreve 
sobre o que sabe. Os seus livros são sempre claros, bem escritos, bem 
explicados, esclarecedores e interessantes. 

Como biólogo de formação, é natural que escreva sobre bio‑
logia. Como estudioso que é, é natural que escreva sobre matemá‑
tica, a rainha das ciências. É natural que escreva sobre ciências da 
Terra e sobre história da ciência. E como professor que é, é natural 
que escreva sobre o ensino. Mas escreve sempre sobre o que conhece, 
e o que conhece conhece bem.

Há algo em Luís Aires que trespassa todos os seus escritos: 
escreve para ser entendido. É a preocupação do professor e do divulga‑
dor. O cuidado de alguém que ama o conhecimento e que traduz essa 
paixão em gosto para que outros também admirem o que há de admi‑
rável e merece ser conhecido. Escreve com um propósito. E escreve 
com a arte do professor e do divulgador.

Escreve muito. Escreveu mais de 20 livros. Por isso, quando eu 
digo que é natural que escreva talvez esteja a ser injusto. Melhor dito: 
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trabalha muito a sua escrita e, para nós, a sua escrita surge como 
natural precisamente porque é bem trabalhada e porque cumpre uma 
função.

Se olharmos para a variedade dos seus escritos, vemos que não 
só transmite conteúdos ricos, como também estudou como se trans‑
mitem conteúdos ricos. As suas reflexões pedagógicas, ao contrário 
das de muitos outros que sobre os mesmos temas falam, são solida‑
mente alicerçadas na sua experiência, no seu trabalho e no seu estudo. 
Doutorou‑se em ciências e educação.

Há uns 15 anos, colaborou num livro sobre o ensino em que tam‑
bém colaborei. Foi uma honra contar com o seu contributo. Nesse livro 
traduziu a sua experiência e as suas preocupações com o sistema educa‑
tivo. Um sistema que já na altura ameaçava degradar‑se e dissolver‑se 
num mundo de ideias românticas e anticientíficas. As coisas melho‑
raram, e voltaram a complicar‑se. Por isso, é ainda mais importante 
discutir a educação.

Ao longo dos anos, tem vindo a escrever sobre educação, tra‑
duzindo o melhor que hoje a ciência sabe sobre a melhor forma de 
ensinar e de estudar. Ao fazê‑lo, é interessante e elucidativo ver a sua 
preocupação em fundamentar o que diz na experiência, na razão e na 
melhor ciência existente. É o homem de ciência e o educador a falar. 
E é um educador que se preocupa com a educação porque acredita na 
ciência e no conhecimento e, portanto, tem algo a transmitir.

Gostava de conseguir explicá‑lo melhor sem fazer contraposi‑
ções críticas. Mas a realidade é que o mundo da educação está cheio 
de sugestões e discussões aparentemente nobres, mas vazias. Fala
‑se em ensino pela descoberta, fala‑se em métodos ativos sem saber 
concretizar onde deve estar a atividade de aprendizagem e fala‑se em 
motivar os alunos como desculpa para não ensinar. Fala‑se em cons‑
trução do conhecimento como pretexto para não transmitir conhe‑
cimento e fala‑se em flexibilidade curricular como justificação para 
não ter um currículo exigente. Finalmente, fala‑se em diferenciação 
do ensino como modo de desculpar não se conseguir que uma turma 
alcance objetivos educativos adequados.
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Introdução

A astrobiologia é a ciência do pluralismo cósmico, a hipótese de 
um universo com uma multitude de mundos agitados pela vida. 

Quando Darwin despromoveu o Homo sapiens a um ramo peri‑
férico da árvore da vida, Copérnico já havia destronado a Terra de um 
lugar especial no cosmos. Quer um quer outra não são o centro de 
nada; são meros elementos de um todo. Com os crescentes indícios da 
ubiquidade cósmica das moléculas orgânicas e a descoberta de milha‑
res de exoplanetas numa pequena região da nossa galáxia, a ideia de 
que a Terra é o único palco da biologia tornou‑se insustentável.

Este livro é uma pequena síntese da procura de vida para além 
dos limites da nossa casa planetária, da nossa ilha no vasto oceano 
cósmico. É uma narrativa da procura de respostas a questões que são 
tanto científicas como filosóficas.

Camille Flammarion, astrónomo e sonhador f rancês do 
século xix, foi um dos primeiros defensores modernos da pluralidade 
de mundos habitados. Tendo perdido o irmão quando ambos eram 
jovens, procurou preencher um vazio emocional com longas noites de 
observação dos astros. Para ele, um universo cheio de vida era mais do 
que uma hipótese científica, era uma esperança íntima de que os sóis 
distantes fossem um cenário ativo e fértil, outros lares, outras continui‑
dades… A astrobiologia herdou o gesto de Flammarion. No século xxi 
procuramos vida, mas também procuramos (ainda) sentido: 

«O que somos?»
«Porque existimos?»
Olhe o céu noturno. A cúpula celeste parece tranquila, mas por 

detrás dessa serenidade existe um tumulto de forças: fusões nuclea‑
res, tempestades magnéticas e ventos estelares. No entanto, também 
guarda surpresas familiares – no coração da Via Láctea, entre nuvens 
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Figura 1. As águas negras do oceano cósmico há muito que nos encantam  
com a promessa de terras exóticas ou refúgios improváveis  

(pintura em técnica mista do autor).
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O que é um planeta?

No princípio, havia apenas um oceano infinito. Então ocor‑
reu a queda dramática da Mulher do Céu, que vivia numa ilha sus‑
pensa lá no alto. A convulsão das águas fez a terra erguer‑se sobre 
o dorso de uma tartaruga colossal. Brotaram rios, montanhas, flores‑
tas e animais úteis. Depois de dar à luz dois gémeos, a Mulher do Céu 
morreu. Um dos filhos espalhou espinhos e tempestades pela terra. 
O irmão, o «Espírito Bom», ergueu aos céus a cabeça da mãe e trans‑
formou‑a no Sol, a fonte primordial de luz e calor. Do resto do corpo 
fez a Lua e as estrelas, para que a noite não fosse absoluta. Assim nas‑
ceram os astros, segundo as vozes míticas dos povos nativos ameri‑
canos Haudenosaunee. A voz da ciência também conta uma história 
escrita com água, poeiras e gravidade.

A vida existe e desenvolve‑se nos planetas. As estrelas são dema‑
siado quentes para que se formem moléculas longas e complexas, 
enquanto as nuvens interestelares de gases e poeiras são demasiado 
frias e difusas para promover a maioria das reações químicas. 

Habitamos um planeta de natureza marcadamente rochosa, de 
dimensões médias, orbitando uma estrela igualmente média com 
a venerável idade de cinco mil milhões de anos. O Sol é uma bola 
incandescente entre as cerca de cem mil milhões que se aglomeram 
na galáxia Via Láctea. 

Existem vários tipos de estrelas no universo visível. Algumas são 
gigantes, brilhantes, com uma superfície muito quente, irradiando luz 
azul; outras, menos quentes, cintilarão nos nossos instrumentos óticos 
com uma cor vermelha. Esta é também a cor das estrelas mais comuns 
na Via Láctea – mais de três quartos de todas as estrelas da galáxia –, 
mas pequenas, tão pequenas, que receberam o nome de anãs verme‑
lhas. Com 7,5 a 50 % da matéria do Sol, têm uma vida muito mais 
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